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SCOLA DE ENFERMAGEM DA UFMG 

1, Isaltina Goulart de Azevedo 

Fomaca em enfermagem em 1950 - Escola de Enfermagem d~ UFMG, em Filoso 

fia em 1955 , Licenciada em Filosofia em 1956 , 

Professora da Escola de Enfermagem e.a UflJJG no mesmo ano de sua formatu 

ra 3m enfermagem até a presente cata - Enfermeira d:l. Secretaria d0 Esta 

do c:a Saúde - em licença para o regime de Dedicaçã~ Exclusiva da UFMG . 

2 . Ver an'""xo 1 

2 . l , Objetivos da Escol r1c;. época. de sua funr1aç ~ o - Ver anexo 2 . 1. 

2 . ? . bjetivos da Escola conforme currículo de 1975 - Ver anexo (curri u-

lo de 1975) 

3, O mercado de trabal~o ?ara o enfermeiro não tgw mui~ competição uma 

vez quz o nº de pro"'issionais ~ muito inferior s n..,cessi.dadqs dn P::lÍs , 

O salário corro em outr.r rofissãss VJ.ria C8m . 1rr:"Jsa os cargos ~ue 

o enfermeiro ocupd. \los org.:Íos Jovarnarrsntais varL. J oi to vint, m1.l 

f\Ja. carr'"3ira dP. Mc1"':'istério a situação é d rnesrn. 1...-1 outras profiss 'j f 

T1 ida d3oende d.1 caC')c.1ciddci? que o prófissionc:.l vai 1 quirindo no 0 x,rcÍ

cio ca profissão. lgurras enrirBsas uferec:-, sui"rios muitas vezes ridí

culos ao enfer-neiro, m:l~ duvicl.amos ~u s ,.ia =.trcü t'ls por profissi nais • 

graduados e conscientes d9 seu valor . 

4 , Entre os problemas que enfermeiro enfrenta hoje podemos citar : 

O desconhecimento da soa:iechde sobre o que seja o profissional ou se

ja confusão u3 so fez com todo o pessoal que atua na área eh e':l.tÍde; 

Outro problema é das empresas particulares danto preferência a mão de 

obra de menor custo; 
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5 , No senti do existencial p qus dGve ser urn enfermeiro? 

Respondendo com Gabriel Marcel . A existênjia húmana tem um ~im diri~idó, 

A tar efa , especi f i camente humana , à qual caca um de nos deve enfrentar, • 

é passar ca existência , passivamente recebida , ao§.§:!:, o qual a liberda

de humana deve conquistar , Essa passagem é efetuam através do cornpromi~ 

s so . 

E compromisso 3 .... pl na 1, i~1 aceitação da1uela oart8 que lhe cabe na 

vida om seu mor chdu 8 r e ·Lijo , suas ésperança~ 3 decepções, suas ale 

grias e suas dores , 

~ a ac8itaç~o ca responsabilidade total de assumir as riscos e aceitar o 

perigo . 

6, Com ; o dia-dia da enfe~ eira? 

Deren d3 do cargo qu .::_, 1 ocu u . 

rl9 ...,..,furmJ. en, ~' um hospital, d .., 

um serviço de Trata;-nento int 'nsivo, de uma Úreà d11 cuic:ados interi,ndiá • 

rios, d3 uíl' an')ulatÓritJ, d,.., ur, C:Gntr"l ":!e SaÚdi;i, rnJ f z.er parto d3 uma 

equice de plane ·amen b cL s~rviços d8 'JaÚde Úbli,.....a . Ela a,.. .,nas t3m que• 

se r oor inteiro às r~sponsabi1icades assuíl'ict:ls S'1 -1uizer conquistar o 

r~sp~ito dos colsgas dFl tr~balho ou d:lqu~lss p~lon uais está respons~ ( 

V'.31. 

7 , O relacionamento ca 

E~iste envolvimento emocional enfernfirero~pacients sempre que há uma situ~ 

ção dramática, ou seja swtuação de um paciente em cris'3. O enfnrmGiro P,E 

-
de e àeve participar do sofri~ento do paciente tirando dele a sensaçao de 

solict'io no drama em que ele está en volvido e não há nenhuma restrição a • 

isso desde que a situação o reclame ou justi fique , ~ o chamado uso ter~ ' 
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p pêuti co do eu , 

Nós enfermei ros podemos consi derar à enfermag3m como um problema ou pode

mos olhá-la como um II mistér io" neste Último estaremos imersa na situação 

e nas palavraas de Marcel ao paciente: 
li pessoa que está ao meu dispor é aquela que é capaz de ficar comigo na 

totalicade de seu ser, qu'i'.ia do u necessito; ao passn que aquela que não ' 
-está ao meu dispor, par,cs nenas oferecer-me um Jm1 ir3stimo tem::JOrário de 

seus recursos . Para a rim ir·;1. sou uma presB!1ça, ra a segun ca sou um 

objeto" , 

8 , s que estão estabelecic.hs no Código d3 ~tic, o .... onselho Federal ci"' EnLr 

ma 

9 . N- , 1 c-afri fÍcio quando se escolhe l:i!vrarnent , u m profissão, e quando se 

rr"'r ·1 ,:;,1 nela corr• to 1. • ">U' ca aéidade de r.i r tra '::,al rio , 

s ue iqnoram imdort~ncia da profisr~ 

1 1 .s ess s ..,.. .,-•-i am mais J t r 

11 , O qu we levou~ faz~r ~ curso foi o d~s~jo 

qug tenho recebido eh hu~anic:ade , 

.,. 
os benefici s ' 

Foi desejo de parti~i'lélr do sofrim~nto hum no, d~ conhecê- lo da perto, 

de contribui r para aliviá-lo; foi um mBrgulho no drama e no mistério do ' 

s 0 r humano . 


